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I Leitura: Sabedoria 18,6-9        Salmo Responsorial: Salmo 32 (33)  

II Leitura: Hebreus 11,1-2.8-19  Evangelho: Lucas 12,32-48  

Feliz o povo que o Senhor escolheu 
para sua herança. 
 
Justos, aclamai o Senhor, 
os corações retos devem louvá-l’O. 
Feliz a nação que tem o Senhor por seu Deus, 
o povo que Ele escolheu para sua herança. 
 
Os olhos do Senhor estão voltados para os que O temem, 
para os que esperam na sua bondade, 
para libertar da morte as suas almas 
e os alimentar no tempo da fome. 
 
A nossa alma espera o Senhor, 
Ele é o nosso amparo e protetor. 
Venha sobre nós a vossa bondade, 
porque em Vós esperamos, Senhor. 

Necessitamos continuamente de redescobrir o nosso 
lugar e o nosso papel no projeto que Deus tem para 
nós e para o mundo. A Palavra de Deus que a liturgia 
deste domingo nos propõe lembra-nos isso mesmo. 
Diz-nos que viver de braços cruzados, numa 
existência de comodismo e resignação, é malbaratar 
a vida. Deus precisa de nós, Deus conta connosco; 
quer-nos despertos, atentos, comprometidos com a 
construção de um mundo mais justo, mais humano e 
mais feliz. 
 

Na primeira leitura um “sábio” de Israel recorda a 
noite em que Deus libertou os hebreus da escravidão 
do Egito. Para os egípcios, foi uma noite de desolação 
e de morte; para os hebreus, foi uma noite de libertação e de glória. Os hebreus perceberam nessa noite, que caminhar 
com Deus e seguir as indicações que Ele deixa é fonte permanente de vida e de liberdade. É nessa direção que o “sábio” 
nos convida a construir a nossa vida. 
 

Na segunda leitura um “catequista” cristão anónimo propõe-nos Abraão e Sara como modelos de fé. Eles confiaram 
incondicionalmente em Deus e não hesitaram em caminhar ao encontro dos bens prometidos. Essa “aposta” trouxe-lhes 
frutos: ultrapassando as limitações e a caducidade da vida presente, puderam alcançar os bens eternos. 
 

No Evangelho Jesus lembra aos discípulos que foram escolhidos para levar o projeto do Reino de Deus ao encontro do 
mundo. Devem, portanto, viver para o serviço do Reino. Nesse sentido, têm de estar sempre atentos e vigilantes, 
cumprindo a cada instante as tarefas que Deus lhes pede, servindo o Reino com humildade e simplicidade. 

                                                         Adaptado de https://www.dehonianos.org/portal/liturgia/?mc_id=5128 

EVANGELHO DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO  
SEGUNDO SÃO LUCAS 

 

Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: «Não temas, pequenino 
rebanho, porque aprouve ao vosso Pai dar-vos o reino. Vendei o que             
possuís e dai-o em esmola. Fazei bolsas que não envelheçam, um tesouro 
inesgotável nos Céus, onde o ladrão não chega nem a traça rói. Porque 
onde estiver o vosso tesouro, aí estará também o vosso coração. Tende os 
rins cingidos e as lâmpadas acesas. Sede como homens que esperam o seu 
senhor voltar do casamento, para lhe abrirem logo a porta, quando chegar 
e bater. Felizes esses servos, que o senhor, ao chegar, encontrar vigilantes. 
Em verdade vos digo: cingir-se-á e mandará que se sentem à mesa e,                 
passando diante deles, os servirá. Se vier à meia-noite ou de madrugada, 
felizes serão se assim os encontrar. Compreendei isto: se o dono da casa 
soubesse a que hora viria o ladrão, não o deixaria arrombar a sua casa. 
Estai vós também preparados, porque na hora em que não pensais virá o 
Filho do homem». Disse Pedro a Jesus: «Senhor, é para nós que dizes esta 
parábola, ou também para todos os outros?» O Senhor respondeu: «Quem 
é o administrador fiel e prudente que o senhor estabelecerá à frente da 
sua casa, para dar devidamente a cada um a sua ração de trigo? Feliz o 
servo a quem o senhor, ao chegar, encontrar assim ocupado. Em verdade 
vos digo que o porá à frente de todos os seus bens. Mas se aquele servo 
disser consigo mesmo: ‘o meu senhor tarda em vir’; e começar a bater em 
servos e servas, a comer, a beber e a embriagar-se, o senhor daquele servo 
chegará no dia em que menos espera e a horas que ele não sabe; ele o 
expulsará e fará que tenha a sorte dos infiéis. O servo que, conhecendo a 
vontade do seu senhor, não se preparou ou não cumpriu a sua vontade, 
levará muitas vergastadas. Aquele, porém, que, sem a conhecer, tenha 
feito ações que mereçam vergastadas, levará apenas algumas. A quem 
muito foi dado, muito será exigido; a quem muito foi confiado, mais se lhe 
pedirá».  

«A QUEM MUITO FOI DADO, MUITO SERÁ EXIGIDO»  
XIX DOMINGO DO TEMPO COMUM 

ANO C 
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VIDA PAROQUIAL  

 

XIX DOMINGO DO TEMPO COMUM 

10 de agosto 

09h00 
 
 
 
 
 
10h30 
 
11h00 
12h30 
15h00 
17h00 
20h30 

Missa pelos paroquianos; 
Maria Eugénia da Costa Inês; 
Zeladores e Associados do Apostolado da Oração, 
falecidos no último ano, m.c. Apostolado da Oração; 
Domingos Passos Barbosa Ribeiro, m.c. Confraria das 
Almas. 
Em Rio de Moinhos, Missa solene em honra de                
N. Sra das Neves; 
Celebração batismal e bodas de prata (Pe Avelino). 
Celebração matrimonial (Pe Armindo). 
Celebração matrimonial. 
Procissão solene em honra de N. Sra das Neves. 
Em Outeiro, Novena a N. Sra da Saúde 

Segunda - feira 

11 de agosto 

17h30 
18h00 
 
20h30 

Terço. 
Missa (Pe Gil) pelas almas do Purgatório, intenção 
dos ofertantes das Alminhas de Outeiro. 
Em Outeiro, Novena a N. Sra da Saúde seguida de 
Missa (P. Avelino). 

Terça - feira 

12 de agosto 

11h30 
17h45 
18h30 
19h00 
 
20h30 
 

Celebração batismal. 
Atendimento. 
Terço. 
Missa de ação de graças pelo 90º aniversário                    
natalício de Rosa Capitão Veloso. (Pe Avelino) 
Em Outeiro, Novena a N. Sra da Saúde, seguida de 
Missa (Pe Gil). 

Quarta - feira 

13 de agosto 

17h30 
18h00 
 
18h00 
20h30 

Terço. 
Missa por Maria de Lurdes de Lemos Carneiro,                      
m.c. Confraria das Almas. 
Atendimento. 
Em Outeiro, Novena a N. Sra da Saúde, seguida de 
Missa. 

Quinta - feira  

14 de agosto 

17h00 
17h30 
18h00 
 

Exposição e adoração ao Santíssimo Sacramento. 
Terço. 
Missa vespertina da Assunção de Nossa Senhora por 
Maria Aida Fernandes, m.c. filha Aida; 
Laura Alves Caseiro, m.c. a família; 
Alfredo Lopes Rodrigues Ferreira, m.c. os filhos; 
Joaquim Fernandes Ribeiro e esposa, m.c. filho                        
Joaquim. 

SALDO DE 2024 -346,16 €

Entradas na semana: 03.08.2025 a 10.08.2025 20,00 €

Saídas na semana:   03.08.2025 a 10.08.2025 0,00 €

Total entradas 2025 980,00 €

Total saídas 2025 1 903,32 €

Saldo 2025 -1 269,48 €

BOLETIM

FOTOS 

As fotografias e pen’s da Primeira Comunhão e Profissão de Fé          
encontram-se disponíveis no cartório paroquial.  
Quem fez encomenda de mais fotografias e pen’s também já pode 
vir levantar. 

Sexta - feira 

15 de agosto 
ASSUNÇÃO DE NOSSA SENHORA 

10h30 
 
 
 
 
 
 
 
 
12h00 
18h00 
18h05 

Em Outeiro, Missa solene em honra da Senhora da 
Saúde (Assunção de N. Senhora) por todos os                   
benfeitores da capela e devotos da Sra da Saúde; 
Manuel Cabreira, pais, irmã e sogros, m.c. viúva e 
filhos; 
Maria da Conceição Losa Couto Torre, marido e                 
filho, m.c. família; 
Cláudia Neiva Arruda e família, m.c. família; 
José Lopes de Miranda, m.c. filha Ana. 
Celebração batismal. 
Em Outeiro, início dos atos religiosos. 
Procissão solene em honra de N. Senhora da                        
Saúde. 

Sábado 

16 de agosto 

11h00 
11h00 
 
 
 
17h30 
18h00 
 
 

Celebração matrimonial. 
Em S. Bento, missa de ação de graças pelo                    
50º aniversário matrimonial (Bodas de Ouro) de                                
Abílio  Patrão Ferreira e Maria da Saúde Losa                              
Esteves Ferreira. 
Terço. 
Missa vespertina por Maria Odete da Silva Vila Chã 
Eiras Novo, Rosa de Abreu Ribeiro, Maria Arminda                  
Alves Marques Couto, Paulo Alexandre Peixoto                   
Maranhão e José Fernandes Pereira de Carvalho, 
m.c. Confraria das Almas. 

 

XX DOMINGO DO TEMPO COMUM 
17 de agosto 

10h00 
10h30 
 
 
 
 
 
12h00 

Terço. 
Missa pelos paroquianos e de ação de graças                   
pelo 25º aniversário matrimonial (Bodas de Prata) 
de Hélder e Maria de Fátima. 
Domingos Passos Barbosa Ribeiro, Maria dos Anjos 
Brás e Joaquim Gonçalves de Abreu, m.c. Confraria 
das Almas. 
Celebração matrimonial. 
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APOSTOLADO DA ORAÇÃO 
 

Intenção do mês de agosto  
PELA CONVIVÊNCIA COMUM  

 
Rezemos para que as sociedades onde a convivência parece mais difícil não                   
sucumbam à tentação do confronto por razões étnicas, políticas, religiosas ou                     
ideológicas.  
 

Reflexão 
Perante as diversas ameaças e temores que se propagam nas nossas sociedades              
contemporâneas, o Santo Padre dedicou vários meses à oração pelo encontro e pela 
fraternidade, como se pode constatar em intenções de oração passadas, quando 
rezámos pelos cristãos que vivem em contextos de conflito, pela colaboração entre 
as diferentes tradições religiosas, pela convivência comum.  
Na encíclica 'Fratelli tutti', o Papa Francisco lembra-nos que a fraternidade universal é 
o antídoto do confronto: somos irmãos e irmãs, chamados a viver uma fraternidade 
que transcende fronteiras e diferenças. 
 Neste sentido, o Papa sublinha a importância do diálogo como uma forma de                    
compreender as diferenças e de encontrar terreno comum. É através do diálogo que 
é possível abordar os medos e preconceitos que muitas vezes estão na raiz dos                   
conflitos, promovendo uma convivência mais harmoniosa. O valor do diálogo é a 
superação das divisões… 
Assim, cada um de nós pode contribuir para uma convivência mais harmoniosa nas 
nossas próprias comunidades, inspirados pelo chamamento do Papa à oração e à 
ação. 
 
Desafios: 
 

Promover a convivência pacífica 
Quando escolhes ou decides, tens em conta o outro? Ao procurar o que é bom para 
ti, tens em conta o bem-estar de todos? Que a fraternidade, a paz e os encontros 
com aqueles que te rodeiam estejam sempre presentes nos teus projetos. 
 

Abordar medos e preconceitos 
Quais são os preconceitos e medos que te invadem quando te relacionas com                       
aqueles que não pertencem ao teu círculo de amizade? Confia-os às mãos de Jesus, 
pedindo-lhe que o seu amor universal supere todas as barreiras no trato com aqueles 
que são filhos do mesmo Pai. 
 

Dialogar e trabalhar juntos 
Costumas colocar-te no lugar do outro para compreender as suas motivações?                          
Escutas para entender os outros e não apenas para lhes responder? O respeito irá 
permitir-te avançar no trabalho em conjunto pelos interesses comuns. 
 

Valorizar a diferença 
Vês uma oportunidade naquilo que te distingue dos outros? Há algo que deverias 
mudar para aproveitar melhor a riqueza escondida na diversidade? Lembra-te de que 
o outro tem sempre algo único para oferecer. 
 

Construir pontes 
Procura consensos e abre caminhos onde a intolerância destrói pontes. Faz com que 
o bem cresça em cada realidade por onde passes e procura sempre encontrar pontos 
em comum. 

 

AGRADECIMENTO 
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para as obras paroquiais, 20,00€ para a                  
Conferência Vicentina e 20,00€ para o                   
Boletim. 

 
ORAÇÃO 

 
Jesus Cristo, Senhor do tempo e do espaço, 

amigo fiel, companheiro de caminho,  

pedra angular, princípio e fim da nossa vida… 

Somos teus amigos, carentes da tua ternura, 

pois perdemos a segurança, a paz e a convivência 

fraterna entre nós. 

Sofremos com a pobreza de acreditar  

que estamos no mundo como filhos únicos. 

Tornámo-nos prisioneiros dos muros  

que construímos. 

Pedimos-te, mais uma vez,  

que envies o teu Espírito, 

para que se renove em nós a fraternidade,  

a centelha que pode reacender 

a luz para deter a noite dos conflitos. 

Dá-nos coragem, para que à lógica do conflito  

oponhamos o sinal da comunhão. 

Pai, a paz precisa de fraternidade  

e a fraternidade precisa de encontro. 

Por isso te pedimos, hoje,  

a graça de construir pontes  

neste mundo que edifica muros, 

pontes que nos levem a ir além dos limites  

das relações 

que reconhecem apenas o que é semelhante, 

abrindo-nos a um mundo de irmãos 

iguais em dignidade,  

percorrendo um caminho comum. 

 

Ámen.  



 

JUBILEU DOS JOVENS 
 

"Se partimos para o jubileu como peregrinos de                                

esperança, voltamos agora com a esperança                    

redobrada. 

Visitar o Vaticano (o coração da Igreja), ver o Santo 

Padre ao vivo e peregrinar às portas Santas, são desde logo motivos 

para considerar a participação no jubileu extraordinária, mas viver                    

estes momentos com mais de 1 milhão de jovens renova a esperança 

de qualquer cristão. Em tempos em que ouvimos falar numa                               

sociedade (e numa juventude) longe da Fé, momentos como este                 

demonstram que a Igreja vive, que tem futuro e que os jovens                          

também são e querem ser parte deste corpo que é a Igreja de Cristo. 

Que as palavras do Santo Padre façam de facto mover os jovens para 

uma sociedade à imagem de Cristo, que saiba viver a Paz e a                             

comunhão entre irmãos." 
Rui Nóvoa  

ESCUTEIROS 
Foi no passado dia 27 de junho que                     
realizamos a nossa vigília de oração,                     
também conhecida como Velada de               
Armas! 
Este é um momento que antecede a                 
cerimónia das promessas, onde os                 
lobitos e escuteiros relembram as suas 
leis e princípios e refletem sobre eles. 
Aqui, também se procede à bênção dos 
lenços, que é a insígnia da promessa!  


